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RESUMO 
 

 

A diversidade na Mata Atlântica faz parte de um contínuo de biodiversidade que se 
estende do México até o Sul do Brasil. Espécies endêmicas, tanto da fauna quanto 
da flora, fazem desse bioma um dos mais importantes componentes da diversidade 
global, mesmo sendo afetado pela fragmentação e devastação de suas poucas 
áreas preservadas. Tão diverso quanto a Mata Atlântica é o grupo dos pequenos 
mamíferos não-voadores, composto pelas Ordens Didelphimorphia e Rodentia. São 
relevantes na dinâmica das florestas e bons indicadores da qualidade ambiental. 
Buscando caracterizar essa variada fauna, o presente estudo realizou esforços em 
uma das maiores áreas preservadas de Mata Atlântica do Sul do Brasil, o Parque 
Nacional Saint-Hilare/Lange, que abrange os municípios de Matinhos, Paranaguá, 
Morretes e Guaratuba, todos localizados no litoral sul do Estado do Paraná, durante 
os meses de novembro de 2012 a outubro de 2013. Para a avaliação da riqueza 
foram utilizados os estimadores ACE, Chao2 e Bootstrap. Utilizamos uma Análise de 
Similaridade entre as áreas e entre o PNSHL e outras áreas da Mata Atlântica no 
Brasil por meio de inventários realizados por diversos autores. Utilizamos também o 
conceito de partição da diversidade em uma Análise Partitiva da Diversidade Com 
esforço amostral de 3.674 armadilhas.noite, foram capturados 249 indivíduos de 17 
espécies, sendo 10 de Rodentia (Akodon cursor, Akodon montensis, Delomys 
sublineatus, Euryoryzomys russatus, Juliomys pictipes, Nectomys squamipes, 
Oligoryzomys nigripes, Oxymycterus dasytrichus, Oxymycterus judex e Thaptomys 
nigrita) e 7 espécies de Didelphimorphia (Didelphis aurita, Metachirus nudicaudatus, 
Micoureus paraguayanus, Monodelphis americana, Monodelphis iheringi, 
Monodelphis scalops e Philander frenatus). O estimador ACE revelou uma riqueza 
de 19,13, valor maior que a riqueza observada, já Chao2 resultou em 16,28 e 
Bootstrap 16,66, resultados bem próximos do valor da riqueza observado. Pela 
Análise de Similaridade as áreas da Fazenda Niterói e do Rio Miranda foram mais 
similares. O PNSHL nos mostrou ser mais similar com áreas de Santa Catarina, do 
que São Paulo ou Rio de Janeiro, revelando que a Mata Atlântica Subtropical possui 
uma fauna com elementos comuns. Com este estudo, ampliamos o conhecimento 
mastofaunístico do litoral do Estado do Paraná para áreas de formação florestal 
submontana, encontrando alta riqueza de espécies de roedores e marsupiais em 
relação a outras formações de altitudes mais elevadas, um dado pouco abordado 
em toda a Mata Atlântica. 
 
 

Palavras-chave: Roedores; Marsupiais; Mata Atlântica Sub-Tropical, Paraná, 
Floresta Ombrófila Densa Submontana. 



 

 

ABSTRACT 
 
 
The diversity in the Atlantic Forest is part of an continuous biodiversity stretching 
from Mexico to southern Brazil . Endemic species , both flora as fauna , make this 
biome one of the most important components of global diversity , even being affected 
by fragmentation and devastation of its few preserved areas . As diverse as the 
Atlantic Forest is the small group of non-volant mammals , comprising the Orders 
Rodentia and Didelphimorphia . Are relevant in the dynamics of forests and good 
indicators of environmental quality . Trying to characterize this varied fauna , this 
study has sought in one of the largest preserved areas of Atlantic Forest in southern 
Brazil , the National Park Saint-Hilare/Lange, which covers the municipalities of 
Matinhos , Paranaguá , Morretes and Guaratuba , all located in southern coast of 
Paraná State , during the months of November 2012 to October 2013. For the 
evaluation of the richness ACE , Chao2 and Bootstrap estimators were used . Used 
an Analysis of Similarity between areas and between PNSHL and other areas of the 
Atlantic Forest in Brazil through inventories carried out by several authors . We also 
use the concept of partitioning of diversity in a partitive with Diversity Analysis. Of 
sampling effort of 3,674traps.night, 249 individuals of 17 species were captured , 10 
of Rodentia ( Akodon cursor, Akodon montensis , Delomys sublineatus, 
Euryoryzomys russatus , Juliomys pictipes , Nectomys squamipes , Oligoryzomys 
nigripes , Oxymycterus dasytrichus , Oxymycterus judex and Thaptomys nigrita) and 
7 species of Didelphimorphia ( Didelphis aurita , Metachirus nudicaudatus , 
Micoureus paraguayanus , Monodelphis americana , Monodelphis iheringi , Philander 
frenatus and Monodelphis scalops). The ACE estimator revealed a richness of 19,13 
higher than the observed richness , Chao2 value already resulted in 16,28 and 
Bootstrap 16,66 results very close to the observed value of richness . Similarity 
Analysis for the areas of Niterói and Miranda were more similar . The PNSHL has 
shown to be most similar to areas of Santa Catarina , than São Paulo or Rio de 
Janeiro , revealing that the Atlantic Subtropical has a fauna with common elements. 
With this study, we expanded the knowledge mastofaunístico the coast of Paraná 
State to areas of lowland forest formation , finding high species richness of rodents 
and marsupials in relation to other formations higher altitudes , a really poorly 
addressed throughout the Atlantic. 
 
 
Keywords: Rodents, Marsupials; Sub-Tropical Atlantic Forest, Paraná, Tropical Rain 

Forest Submontane. 
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PREFÁCIO 

 
Complexidade e diversidade de fitofisionomias são características marcantes 

da Mata Atlântica. Tão complexo quanto sua formação, são suas denominações e 

classificações. De acordo com a Lei da Mata Atlântica (Lei nº 11.428/2006) abrange 

as seguintes formações florestais e ecossistemas associados: Floresta Ombrófila 

Densa; Floresta Ombrófila Mista (também denominada de Mata de Araucárias); 

Floresta Ombrófila Aberta; Floresta Estacional Semidecidual; Floresta Estacional 

Decidual, Manguezais, Vegetações de Restingas, Campos de altitude, Brejos 

interioranos e encraves florestais do Nordeste.  

Somando-se a isso temos uma ampla variação de relevos, resultando em um 

ambiente complexo e que proporciona uma das maiores biodiversidades com 

elevada taxa de endemismo do mundo: 20.000 espécies de plantas, e, entre os 

vertebrados, 261 espécies de mamíferos, 688 espécies de aves, 200 espécies de 

reptéis, 280 espécies de anfíbios (Ribeiro et al., 2009). Somente para o grupo dos 

mamíferos, existem 72 espécies endêmicas para a Mata Atlântica, sendo a taxa de 

endemismo de 27%. Estas e outras características fazem da Floresta Atlântica e 

seus ambientes associados um ecossistema com alta prioridade em conservação da 

biodiversidade, ou hotspot (Myers et al., 2000). 

Na Floresta Ombrófila Densa, ocorrem formações subdividas em uma 

hierarquia topográfica: Aluvial, Terras Baixas, Submontana, Montana e Alto-Montana 

(IBGE, 2012). São variações de 0 – 2000 metros e que refletem fisionomias distintas. 

A Mata Atlântica Costeira do Paraná está inserida na Fachada Atlântica 

(Vervloet e Ross. 2012), sendo numa escala mais regional disposta na Fachada 

Atlântica Sul. Esta caracteriza-se como uma área de contato entre fatores climáticos 

continentais e oceânicos (Jorge e Mendonça. 2009). Também pode-se citar a 

classificação geomorfológica usada por Ab`Saber (2006) dividindo a face atlântica 

em seis grandes setores: Litoral Equatorial e Amazônico, Litoral Setentrional do 

Nordeste, Litoral Oriental do Nordeste, Litoral Leste, Litoral Sudeste e Litoral Sul. O 

litoral paranaense situa-se no Setor Litoral Sudeste. 

A intensa fragmentação dos ecossistemas brasileiros tem sido uma séria 

ameaça à biodiversidade. Na Mata Atlântica a intervenção humana ocorre antes 

mesmo da chegada dos europeus e o processo intensificou-se desde então (Dean, 

2004). Dados do último Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
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(IBGE) apontam que aproximadamente 69% da população brasileira vive sob o 

domínio florestal atlântico. Com toda esta pressão, restaram somente 8,5% de áreas 

de Mata Atlântica acima de 100 hectares para a conservação da biodiversidade, 

somando área acima de 3 hectares, este valor sobe para 12,5%.  

Os pequenos mamíferos não-voadores, animais com peso inferior a dois 

quilogramas (Eisenberg e Redford, 1999) são representados no Brasil pelas Ordens 

Rodentia e Didelphimorphia, totalizando 43% das espécies de mamíferos 

conhecidos no país (Reis et al., 2011). Possuem diversos hábitos de vida: terrestre, 

fossorial, escansorial, arborícola e semi-aquático (Paglia et al., 2012). A sistemática 

desses mamíferos é muito dinâmica, sofrendo constantes revisões e novas 

descobertas. Patterson (2000) revela que 60% das novas espécies, descritas para 

aquele ano, eram da Ordem Rodentia. Em alguns casos, características 

morfológicas não podem ser usadas isoladamente para diferenciar as espécies, por 

isso a ferramenta genética, como por exemplo o uso da citogenética e da biologia 

molecular, tem sido empregada com muita eficiência e tornando-se de grande 

importância (Moreira et al., 2009), além, da análise de caracteres morfológicos de 

crânio, dentes e da morfologia externa dos táxons (Voss e Jansa. 2009; Hoffmann et 

al., 2002). 

Os roedores sulamericanos estão agrupados na Subfamília Sigmodontinae 

(Reig, 1984), com nove Tribos de acordo com D’Elia (2007): Abrotrichini; Akodontini; 

Ichthyomyini; Oryzomyini; Phyllotini; Reithrodontini; Sigmodontini; Thomasomyini e 

Wiedomyini 

Já os marsupiais americanos estão distribuídos em três ordens: 

Didelphimorphia, Microbiotheria e Paucituberculata (Gardner, 1993; Wilson e 

Reeder, 2005), cada qual com uma Família somente: Didelphidae, Microbiotheridae 

e Caenolestidae, respectivamente. Popularmente conhecidos como gambás, cuícas 

e catitas, somente a Família Didelphidae ocorre no Brasil.  

Apesar de bem explorada, grande parte dos remanescentes da Mata Atlântica 

brasileira não foram inventariados de forma correta (Pardini e Umetsu, 2006) e não 

diferindo muito disso a Mata Atlântica Costeira no Paraná, apesar de há muito tempo 

povoada e antigo objeto de estudos. Nos últimos anos houveram pesquisas 

revelando as espécies de pequenos mamíferos não-voadores que vivem no litoral 

paranaense , como podemos observar em Silva et al. (2000); Uchôa (2006). Porém 
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esses esforços se concentram na região norte do litoral, acima da Baía de 

Paranaguá, deixando uma lacuna de conhecimento para a região litorânea sul. Outro 

fator que dificulta o conhecimento mastofaunístico da área é o pouco refinamento 

nas identificações taxonômicas dos trabalhos realizados anteriormente. Com o 

objetivo de preencher essa lacuna de conhecimento mastofaunístico, o presente 

estudo realizou esforços amostrais no Parque Nacional Saint-Hilaire/Lange, unidade 

de conservação com seus limites nos Municípios de Matinhos, Paranaguá, Morretes 

e Guaratuba, localizadas ao sul da Baía de Paranaguá. 

O capítulo 1 trata-se de um levantamento da fauna de pequenos mamíferos 

não-voadores realizadas com as espécimes capturadas de três áreas situadas na 

face leste do Parque Nacional Saint-Hilaire/Lange. O capítulo 2 analisa esta fauna 

sob a visão da partição aditiva da diversidade, relações de similaridades entre outras 

áreas da Mata Atlântica e a correlação entre a precipitação e temperatura sob a 

captura, utilizando as mesmas áreas estudadas, assim como as mesmas 

espéciemes. Ambos os capítulos foram formatados segundo as “Instruções aos 

Autores” da Revista Biotaneotropica, a qual serão submetidos. 
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CAPÍTULO 1 

 

Pequenos Roedores e Marsupiais da Floresta Ombrófila Densa 

Submontana do Parque Nacional Saint Hilaire/Lange,  

Litoral do Paraná, Sul do Brasil. 

Segundo as ―Instruções aos Autores‖ da Revista Biotaneotropica. 
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RESUMO 

 
Considerado um bioma em intensa degradação, com apenas 7% de sua área original, a Mata Atlântica está 

atualmente distribuída na forma de pequenos fragmentos esparsos em matrizes antrópicas diversas. São 

conhecidas 298 espécies de mamíferos para a Mata Atlântica, sendo 90 endêmicas. As Ordens Didelphimorphia 

e Rodentia, totalizam 120 espécies nesse bioma. Diante dessa biodiversidade, muitas vezes desconhecidas em 

diversas áreas, o presente estudo buscou conhecer a fauna de pequenos mamíferos não-voadores em três áreas de 

vegetação florestal submontana do Parque Nacional Saint-Hilaire/Lange, Litoral Sul do Estado do Paraná. Para 

isso foram utilizadas armadilhas de queda, do tipo Sherman e Tomahawk, entre os meses de dezembro de 2012 a 

outubro de 2013, durante cinco noites consecutivas, bimestralmente. Foram realizados também procedimentos 

citogenéticos em alguns indivíduos para uma melhor identificação taxonômica. Foram capturadas 17 espécies, 

sendo 10 roedores Sigmodontinae: Akodon cursor, Akodon montensis, Delomys sublineatus, Euryoryzomys 

russatus, Juliomys pictipes, Nectomys squamipes, Oligoryzomys nigripes, Oxymycterus dasytrichus, 

Oxymycterus judex e Thaptomys nigrita e sete marsupiais Didelphidae: Didelphis aurita, Metachirus 

nudicaudatus, Micoureus paraguayanus, Monodelphis americana, Monodelphis iheringi, Monodelphis scalops, 

Philander frenatus. Os táxons mais abundantes foram Euryoryzomys russatus (29,37%), Akodon cursor 

(28,17%), e Didelphis aurita (17,86%). Vale ressaltar que obtivemos novos registros de ocorrência de Akodon 

cursor para o litoral sul do Estado do Paraná e novos pontos de simpatria entre espécies dos gêneros Akodon, 

Oxymycterus e Monodelphis. Considerando que as amostragens foram realizadas na Floresta Ombrófila Densa 

Submontana, apresentamos uma assembleia com elevada riqueza de espécies, um dado pouco abordado em toda 

Mata Atlântica.  

 

Palavras-chave: Rodentia; Didelphimorphia; Parque Nacional Saint-Hilaire/Lange; Floresta Ombrófila Densa 

Submontana. 
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ABSTRACT 

 

Considered a biome in rapid degradation , with only 7 % of its original area , the Atlantic Forest is currently 

distributed in the form of small fragments scattered in various anthropogenic matrices . Are 298 known species 

of mammals in the Atlantic Forest , with 90 endemic . Orders Didelphimorphia and Rodentia , totaling 120 

species in this biome . Given this biodiversity , many unknown in many areas , times the present study aimed to 

discover the fauna of small non-volant mammals in three areas of lowland forest vegetation , South Coast of 

Paraná State National Park Saint-Hilaire/Lange. For this pitfall traps , the Sherman, Tomahawk , between the 

months of December 2012 to October 2013 were used for five consecutive nights . Cytogenetic procedures were 

used in some individuals for better taxonomic distinction. 17 species were captured , and 10 rodents 

Sigmodontinae seven marsupials Didelphidae : Didelphis aurita , Metachirus nudicaudatus , Micoureus 

paraguayanus , Monodelphis americana, Monodelphis iheringi , Monodelphis scalops, Philander frenatus.  

Akodon cursor, Akodon montensis , Delomys sublineatus , Euryoryzomys russatus , Juliomys pictipes , Nectomys 

squamipes , Oligoryzomys nigripes , Oxymycterus dasytrichus , Oxymycterus judex and Thaptomys  nigrita. The 

most abundant taxa were Euryoryzomys russatus ( 29.37% ) , Akodon cursor ( 28.17% ) , and Didelphis aurita ( 

17.86% ) . It is noteworthy that we achieved new records of occurrence of Akodon cursor to the southern coast 

of the State of Paraná and new points between sympatric species of the genus Akodon , Oxymycterus and 

Monodelphis . Whereas the samples were performed in the dense rain forest Submontane , we present an 

assembly with high species richness , a really poorly addressed throughout Atlantic . 

 

Keywords: Rodentia; Didelphimorphia; National Park Saint-Hilaire/Lange, Tropical Rain Forest Submontane. 
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INTRODUÇÃO 

 

Roedores Cricetidae e marsupiais Didelphidae formam um complexo e diverso grupo de pequenos 

mamíferos neotropicais. Estes mamíferos exercem importantes funções ecológicas nas dinâmicas das 

comunidades tanto animais quanto vegetais (Cáceres 2006; Horn et al. 2008; Pinto et al. 2009 a). Além disso, 

podem ser considerados como indicadores da fragmentação ecossistêmica e do estado de conservação dos 

ambientes e habitats em que vivem, como tem evidenciado os estudos sobre a conservação das espécies, como os 

de Brito & Fernandez (2002), Pires et al. (2002), El Jundi & Freitas (2004), Umetsu & Pardini (2007), Vieira et 

al. (2009). 

Existem aproximadamente 5.518 espécies de mamíferos no mundo, sendo que 1.532 ocorrem somente 

na região Neotropical (Wilson & Reeder 2005), onde a Ordem Didelphimorphia é endêmica. O bioma Mata 

Atlântica possui a segunda maior diversidade de mamíferos, ficando atrás apenas da Amazônia, porém 

proporcionalmente à área que ocupa, é o bioma mais diverso, onde vivem cerca de 90 espécies endêmicas 

(Paglia et al. 2012). 

Fazendo parte de um contínuo de riqueza de espécies que se inicia desde o centro do México, passando 

pelo norte dos Andes e terminando na Mata Atlântica (Ceballos & Ehrlich 2006), esse bioma é o habitat de 

aproximadamente 298 espécies de mamíferos (Paglia et. al. 2012). A Ordem Rodentia e a Ordem 

Didelphimorphia, conhecidos como pequenos mamíferos terrestres não-voadores, estão representadas por 120 

espécies viventes nesse bioma. 

A Mata Atlântica em toda sua extensão mostra-se com significativas diferenças biogeográficas em 

relação a sua biota. Costa (2003) afirma que a Mata Atlântica não é uma área isolada, mas com forte ligação com 

a Floresta Amazônica, evidenciado por certos táxons, como por exemplo o gênero Micoureus, que é mais 

próximo geneticamente de espécies da Amazônia do que de áreas da própria Mata Atlântica. Além disso, a 

autora aponta ser possível a presença de dois clados atlânticos, um mais ao norte e outro ao sul. 

Inserida na vertente sul, a Mata Atlântica Subtropical é uma região muito promissora para inventários 

de pequenos mamíferos não-voadores. Estes tem sido realizados desde o final do século XIX, como os que 

resultaram nas descobertas de Monodelphis sorex e Delomys dorsalis (Hensel, 1872 e 1873), Monodelphis 

iheringi, Brucepattersonius iheringi, Akodon serrensis, Oxymycterus quaestor, Phyllomys medius e Oecomys 

catherinae por Thomas (1888, 1896, 1902, 1903, 1909). Mais recentemente, a descoberta de Akodon 

paranaensis, por Christoff et al. (2000), e de um gênero novo de Oryzomyini, Drymoreomys albimaculatus, por 

Percequillo et al. (2011), indicam tratar-se de uma interessante região biogeográfica. 

Mesmo com as descobertas assinaladas, os levantamentos na Mata Atlântica Subtropical são pontuais e 

escassamente documentados em coleções científicas. Para Costa et al. (2005), mesmo para as florestas úmidas 

tropicais os levantamentos são inadequados e geram listas de espécies incompletas, subestimando a riqueza de 

espécies e a possibilidade de descoberta de novas espécies com base nas falsas interpretações nelas imbuídas. 

Patterson (2000) afirma ainda que apesar das inúmeras coleções ao redor do mundo estarem repletas de 

espécimes, o trabalho de coleta em campo, é útil, não só para ampliar o conhecimento das espécies, mas também 

para podermos reinterpretar melhor os táxons já descritos. 
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Este estudo apresenta os resultados de um inventário de pequenos mamíferos não-voadores conduzido 

na região costeira da Serra do Mar, na face leste do Parque Nacional Saint Hilaire/Lange, litoral sul do Estado do 

Paraná, contemplando as primeiras informações sistemáticas sobre esta fauna nesta região geográfica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

ÁREA DE ESTUDO 

Foram amostradas três áreas na borda da face leste do Parque Nacional Saint-Hilaire/Lange (PNSHL), 

unidade de conservação de proteção integral, localizada nos Municípios de Paranaguá, Morretes, Matinhos e 

Guaratuba, litoral sul do Estado do Paraná, sul do Brasil. São elas: Rio do Tigre (A), Município de Matinhos 

(25° 44' 29" S e 48° 35' 56‖ O, altitude 34–90 metros); Fazenda Niterói (B), Município de Paranaguá (25° 39' 

29" S e 48° 35' 51‖ O, altitude 40-88 metros) e Rio Miranda (C), Município de Paranaguá (25° 36' 52" S e 48° 

38' 22‖ O, altitude 134-159 metros) (Figura 1.1). Ainda em cada área, foram selecionadas duas subáreas: A (A1 

e A2), B (B1 e B2) e C (C1 e C2) para que diferentes ambientes na mesma localidade pudessem ser melhor 

analisadas. 

O Parque Nacional Saint-Hilare/Lange possui 25.118 hectares de área, conservando florestas ombrófilas 

densas submontanas, montanas, alto-montanas e campos de altitude de todo o complexo cristalino da Serra da 

Prata, tornando-se uma importante área conservada da Mata Atlântica, visto que apenas 0,03% dos 

remanescentes atlânticos possuem mais do que 10.000 hectares (Ribeiro et al. 2009). As altitudes variam entre 

10 até 1.400 metros, na Torre da Prata. Segundo a classificação de Köeppen, o clima da região pode ser definido 

como Cfa (Maack 2012). A temperatura média é de 22ºC nos meses mais quentes (janeiro e fevereiro) e inferior 

a 18ºC nos meses mais frios (junho e julho). Os índices pluviométricos indicam valores médios de 2435 mm/ano. 
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Figura 1.1 – Localização do Parque Nacional Saint-Hilaire/Lange. Pontos em laranja indicam os locais de amostragem. (A) 

Rio do Tigre, (B) Fazenda Niterói e (C) Rio Miranda. 

 

COLETA DE DADOS 

 

O inventário foi realizado bimestralmente no período de novembro de 2012 a outubro de 2013, com 

cinco noites consecutivas de duração em cada fase, totalizando sete fases de campo, incluindo a fase piloto (seis 

dias). Foram utilizadas como atrativo para as capturas, iscas compostas por uma mistura com banana, amendoim, 

milho, bacon e sardinha. Adicionalmente foram analisados alguns espécimes coletados em pitfall, proveniente de 

estudos realizados no parque com répteis e anfíbios. 

Os táxons capturados foram identificados a partir de suas características morfológicas cranianas, 

externas e por meio da coloração da pelagem, observando-se ainda o sexo do indivíduo. O crânio, esqueleto e 

pele foram preparados por meio de taxidermia para identificação morfológica e fins de colecionamento 

científico.  

Alguns indivíduos foram coletados e submetidos a procedimentos citogenéticos utilizando-se as 

técnicas adaptadas de Ford & Hamerton (1956) por Sbalqueiro (1989), contribuindo assim para uma correta 

identificação taxonômica, especialmente para táxons crípticos. Foram obtidos então o número de cromossomos 

(2n) e o número fundamental dos autossômicos (NA). Para a determinação dos cariótipos desses indivíduos foi 

utilizada coloração comum de Giemsa. 

Na sequência dos trabalhos de campo, os indivíduos capturados, foram marcados com brincos metálicos 

numerados sequencialmente para obtenção de informações adicionais sobre a assembleia (Capítulo 2). Uma 
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curva de acumulação de espécies foi realizada através do programa Estimates 9.0 (Colwell, 2013), retratando o 

aumento no número de espécies observado à medida que os esforços na amostragem foram adicionados (Santos 

2006). 

Todas as amostragens foram realizadas utilizando-se 49 armadilhas dos modelos Sherman, sendo 21 do 

tamanho pequena (25 x 9 x 9 cm), 24 do tamanho média (31 x 9,5 x 9,5 cm); quatro do tamanho grande (40 x 12 

x 14 cm); 41 do modelo Tomahawk, sendo 19 do tamanho pequena (35 x 14,5 x 18 cm), 20 do tamanho média 

(45 x 14,5 x 18 cm); duas do tamanho grande (45 x 21 x 21 cm) e 12 armadilhas de queda de 60 litros, conforme 

mostra a Tabela 1.1. Em todas as áreas as armadilhas do tipo Sherman e Tomahawk, foram dispostas em três 

fileiras, com cinco armadilhas cada, quando o terreno permitia tal arranjo, preferencialmente colocadas no solo. 

Já as armadilhas de queda foram dispostas em formato de T. 

 

Tabela 1.1: Localidades, tipo e número de armadilhas utilizadas e altitude (metros) dos pontos de amostragem. Sendo: Sp = 

Sherman Pequena; Sm = Sherman Média; Sg = Sherman Grande; Tp = Tomahawk Pequena; Tm = Tomahawk média; Tg = 

Tomahawk grande e P = Pitfall. 

 

Localidade Área 
Quantidade de Armadilhas e 

Tamanho 
Altitude Característica da área 

Rio do Tigre 

A
1
 3S

p
, 4S

m
,1S

g
 3T

p
, 4T

m 
,4P 32-44 Capoeira em media 

sucessão 

A
2
 4S

p
, 4S

m
,1S

g
 3T

p
, 2T

m
1T

g
, 4P 83-90 Indício de floresta 

primária 

Fazenda Niterói 

B
1
 4S

p
, 4S

m
, 5T

p
, 2T

m
, 4P 57-61 Estado médio-avançado 

de sucessão 

B
2
 3S

p
, 5S

m
, 1T

p
, 5T

m
, 1T

g
,4P 40-88 Terreno em desnível 

acentuado, solo rico em 

matéria orgânica 

Rio Miranda 

C
1
 4S

p
, 3S

m
,2S

g
, 3T

p
, 3T

m
, 4P 134-143 Floresta secundária, 

estágio médio de 

sucessão 

C
2
 3S

p
, 4S

m
,4T

p
, 4T

m
 153-159 Pequeno rio pedregoso 

 
A cobertura vegetacional da área do Rio do Tigre é mais alterada no ponto um (A

1
), podendo ser 

caracterizada como uma capoeira em estágio médio de sucessão a cerca de 32 metros de altitude, sujeita a áreas 

de encharcamento nos períodos mais chuvosos, onde as armadilhas foram dispostas em três linhas com cinco 

armadilhas cada. No ponto dois (A
2
) a área é mais bem conservada, com evidências de floresta primária, 

chegando a 90 metros de altitude. Nesta área, as armadilhas foram dispostas na margem direita do Rio do Tigre, 

rio de pedras encachoeirado com aproximadamente 13 metros de largura (Figura 1.2 A). 

 A Fazenda Niterói possui uma grande área de pastagem na sua porção de planície. A área de 

amostragem B
1
 é caracterizada por estar no entorno do Rio das Pombas, com aproximadamente 15 metros de 

largura, de pedras encachoeirado e as armadilhas foram dispostas no extrato herbáceo dominado por espécies de 

bromélias, com muitas rochas, extrato arbóreo e arbustivo bem desenvolvido em estágio médio avançado de 

sucessão, a 57 metros de altitude. Esta área fica muito próxima a um antigo cultivo de bananas. O ponto B
2
 é 

caracterizado por estar na margem esquerda do Rio das Pombas, onde as armadilhas foram dispostas em um 
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barranco com elevado desnível, substrato rico em matéria orgânica chegando a 88 metros de altitude (Figura 1.2 

B). 

 A área do Rio Miranda é a mais elevada das três com altitudes entre 134 e 159 metros, sendo o primeiro 

ponto (C
1
) uma floresta secundária em estágio médio de sucessão, com baixo desnível no terreno e árvores de 

maior diâmetro esparsas. Há indícios de atividade de caça com utilização de ―giral‖. No segundo ponto (C
2
) as 

armadilhas foram dispostas ao longo de um pequeno córrego de pedras, as últimas armadilhas das linhas do 

primeiro ponto ficam próximas a borda deste córrego (Figura 1.2 C). A cerca de 200 metros de distância sentido 

norte destes pontos está o Rio Miranda. 

 

   

Figura 1.2 - Características da cobertura vegetacional das três áreas amostradas. A = Rio do Tigre; B = Fazenda Niterói; C = 

Rio Miranda. 

 

RESULTADOS 

Foram capturados 249 indivíduos, representando uma riqueza de 17 espécies: 10 roedores 

Sigmodontinae e sete marsupiais Didelphidae (Tabela 1.2). O esforço amostral total foi de 3.674 

armadilhas.noite que resultaram na capturabilidade de 6,77 %, cobrindo 36 dias de campo (Figura 1.4). 

 

Tabela 1.2 - Lista das espécies de roedores e marsupiais, área amostrada e número de indivíduos capturados. A: Salto do 

Tigre; B: Fazenda Niterói; C: Rio Miranda/Santa Cruz. P*= capturas de outros estudos no Parque, sem dados de locais 

exatos. Nº: número de indivíduos. 

Táxon Área N
o
 

A B C P* 

Didelphis aurita (Wied-Neuwied, 1826) 8 12 25 - 45 

Metachirus nudicaudatus (Desmarest, 1817) 1 - - - 1 

Micoureus paraguayanus (Tate, 1931) - - 1 - 1 

Monodelphis americana (Müller, 1776) - - - 3 3 

Monodelphis iheringi (Thomas, 1888) - 2 1 - 3 

Monodelphis scalops (Thomas, 1888) 1 - - 1 2 

Philander frenatus (Olfers, 1818) - 9 1 - 10 

Akodon cursor (Winge, 1887) 32 29 9 - 70 

Akodon montensis (Thomas, 1913) 2 - - - 2 

Delomys sublineatus (Thomas, 1903) 1 - 1 1 3 

Euryoryzomys russatus (Wagner, 1848) 30 21 23 - 74 

A B C 
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Juliomys pictipes (Osgood, 1933) 2  2 - 4 

Nectomys squamipes (Brants, 1827) - 9 4 - 13 

Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818) 4 1 3 - 8 

Oxymycterus dasytrichus (Fischer, 1814) 1 - - - 1 

Oxymycterus judex (Thomas, 1909) 1 7 - - 8 

Thaptomys nigrita (Lichtenstein, 1829) - - - 1 1 

TOTAL 83 90 70 6 249 

 
 

Os táxons mais abundantes foram Euryoryzomys russatus (29,72%), Akodon cursor (28,11%), e 

Didelphis aurita (18,07%) e os menos abundantes, Metachirus nudicaudatus, Micoureus paraguayanus, 

Oxymycterus dasytrichus e Thaptomys nigrita. Em relação às três áreas amostradas, Akodon montensis, 

Oxymycterus dasytrichus, Monodelphis scalops e Metachirus nudicaudatus foram amostrados somente na área 

do Rio do Tigre (A). Akodon cursor, Euryoryzomys russatus, Oligoryzomys nigripes e Didelphis aurita 

estiveram presentes em todas as áreas. Micoureus paraguayanus esteve presente apenas na localidade do Rio 

Miranda (C). A frequência de captura de Euryoryzomys russatus manteve-se similar nas três áreas, já Akodon 

cursor foi menos frequente no Rio Miranda ao passo que Didelphis aurita foi mais frequente nesta localidade e 

muito menos frequente no Rio do Tigre. Já na localidade Fazenda Niterói além das três mais frequentes, 

Philander frenatus, Nectomys squamipes e Oxymycterus judex também se destacaram nas amostragens (Tabela 

1.2, Figura 1.3). 

O marsupial mais abundante da área foi Didelphis aurita (Figura 1.3). Por ser uma espécie 

generalista/oportunista sua abundância pode aumentar como consequência de alguma perturbação no ambiente. 

Fato que ocorreu em março de 2011 no litoral paranaense, pois a área fica muito próxima à região que sofreu 

influências diretas de grandes deslizamentos de encostas, com isso grande parte da vegetação das margens dos 

rios (especialmente do Rio Santa Cruz) foi perdida ou modificada. Ainda pode-se observar as consequências 

desse desastre natural, como as mudanças nos cursos e vazão dos rios, e a transformação na estrutura da 

vegetação, com árvores de grandes diâmetros tombadas. 

 

 
Figura 1.3 - Abundância relativa das espécies capturadas. 
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A curva de acumulação de espécies mostra que a partir do nono dia de captura (2ª fase) já haviam sido 

capturados 76,47% das espécies do total (Figura 1.4). Embora a curva evidencie certa estabilidade, no final da 

penúltima campanha (6ª fase) obtivemos o ingresso de mais uma espécie, Akodon montensis, o que indica que a 

curva está em uma crescente, com tendências a estabilidade. Podemos considerar que o inventário realizado 

explorou de forma eficaz os microhabitats no extrato herbáceo amostrados obtendo expressiva riqueza de 

espécies, considerando o efeito da faixa altitudinal como limitante para o ingresso de novas espécies ao 

inventário e também o fato das áreas amostrais estarem situadas na borda leste do parque, muito próxima de 

áreas antrópicas com diversos graus de perturbação, seja por pastagens, cultivos, habitações humanas ou 

fragmentada pelas rodovias (ver Figura 1.1).  

 

 

Figura 1.4: Curva de Acúmulo de Espécies. 

 
Em relação à capturabilidade, as armadilhas do tipo Tomahawk foram as que obtiveram o maior sucesso 

de capturas dentro dos meios empregados (49,71%), enquanto que com as do tipo Sherman o resultado foi de 

41,91% das capturas. As armadilhas de queda representaram apenas 8,38% das capturas, porém totalizaram 

esforço menor, com 514 armadilhas.noites (Figura 1.5). Porém esse método foi responsável pela captura de 

espécies como Micoureus paraguayanus, Monodelphis americana, Monodelphis scalops, espécies de hábito 

terrestre e escansorial, conforme Paglia et al. 2012, revelando a importância de se utilizar deste tipo de armadilha 

para obtenção de resultados satisfatórios. 
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Figura 1.5: Número de capturas de cada tipo de armadilha em cada fase de coleta. 

 

Dos 17 táxons capturados, 11 foram obtidos seus cariótipos, estabelecendo então os números de 

cromossomos (2n) e de braços de autossomos (NA), conforme mostra a Tabela 1.3. Todos os táxons 

cariotipados, já tiveram seus cariótipos descritos anteriormente, não havendo novidades neste inventário. Porém, 

a única espécie que destaca-se neste quadro é Akodon cursor que apresentou 2n = 14 e 15 e NA= 19 e 22. A 

classificação morfológica dos cromossomos também foi realizada, conforme observado na tabela 1.4. 

 

Tabela 1.3: Táxons cariotipados, sexo, número diplóide e número fundamental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Macho Fêmea 2n NA 

Ordem Didelphimorphia     

Metachirus nudicaudatus 1 - 14 20 

Micoureus paraguayanus 1 - 14 24 

Monodelphis scalops 1 - 18 28 

Ordem Rodentia     

Akodon cursor 6 2 14 e 15 19 e 22 

Akodon montensis 1 1 24 42 

Delomys sublineatus 1 1 72 90 

Euryoryzomys russatus 1 1 80 86 

Juliomys pictipes 1 - 36 34 

Nectomys squamipes 1 - 56 60 

Oxymycterus dasytrichus 1 0 54 64 

Oxymycterus judex 2 1 54 62 
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Tabela 1.4: Descrição morfológica dos cromossomos das espécies nas quais foram obtidos os cariótipos. 

Espécime/2n Descrição morfológica dos cromossomos 

Akodon cursor (2n=15) 

Par 1= Submetacêntrico; 1a=Metacêntrico; 1b= 

Submetacêntrico; Par 2 = Acrocêntrico; Par 3 = 

Submetacêntrico/Acrocêntrico; Par 4 = Submetacêntrico; Par 5 

= Acrocêntrico; Par 6 = Metacêntrico. Cromossomos Sexuais X 

e Y = Acrocêntricos 

Akodon cursor (2n=14) 

Par 1 = Submetacêntrico; Par 2 = Acrocêntrico; Par 3 = 

Submetacêntrico/Acrocêntrico; Par 4 = 

Submetacêntrico/Acrocêntrico; Par 5 = Acrocêntrico; Par 6 = 

Metacêntrico. Cromossomos X e Y = Acrocêntricos 

Akodon montensis (2n=24) 

Metacêntricos (Pares 2, 3, 5, 7,8, 9 e 11); Submetacêntricos ( 

Pares 1, 4 e 6); Par 10 = Acrocêntrico. Cromossomos X e Y = 

Acrocêntricos 

Oxymycterus dasytrichus (2n=54) 

Par 1 = Subtelocêntrico; Metacêntrico-Submetacêntrico (Pares 

8, 17, 18, 23 e 25); Acrocêntricos (Pares 2-16,19-24 e 26); 

Cromossomos X = Submetacêntricos 

Monodelphis scalops (2n=16) 

Submetacêntricos (Par 1 e 7); Par 2= Metacêntricos;  

Subtelocêntrico (Par 3, 4, 6, 8) Par 5= Acrocêntricos. 

Cromossomos X e Y= acrocêntricos. 

Metachirus nudicaudatus (2n=14) 
Metacêntricos (Pares 1,2,3 e 4); Acrocêntricos (Pares 5 e 6); 

Cromossomos X e Y=Acrocêntricos 

Micoureus paraguayanus (2n=14) 
 Metacêntricos (Pares 1-4); Acrocêntricos ( Pares 5 e 6). 

Cromossomos X e Y = Acrocêntricos 

 

 

 
 

 
 

 
Figura 1.6 – Cariótipo de Akodon cursor (A – 2n=15 e NA=21;  B – 2n=14 e NA=18).  

 

A 

B 



33 

 

 
Figura 1.7 – Cariótipo de Akodon montensis (2n = 24 NA = 42)  

 

 
Figura 1.8 – Cariótipo de Oxymycterus dasytrichus (2n = 54 e NA = 64). 

 

 
Figura 1.9 – Cariótipo de Monodelphis scalops (2n = 16 e NA = 30). 

 

 
Figura 1.10 – Cariótipo de Metachirus nudicaudatus (2n =14 e NA = 20). 

 

XX 



34 

 

 
Figura 1.11 – Cariótipo de Micoureus paraguayanus (2n = 14 e NA=20). 
 

DISCUSSÃO 

 

A composição das espécies encontradas nas três áreas amostradas da face leste do PNSHL mostra que 

existem áreas que estão sob processo de regeneração, como florestas secundárias, dado que encontramos 

espécies mais generalistas como Akodon cursor, que segundo Geise (2012) aceita certo grau de perturbação 

humana, fato comprovado na área do PNSHL, que é circundada pelas rodovias PR-508 e BR-277 e também por 

áreas de pastagens e cultivadas que causam interferências nas bordas da floresta, Por outro lado, encontramos 

florestas bem estruturadas, fornecendo condições para que espécies como Euryoryzomys russatus, Thaptomys 

nigrita e Monodelphis scalops (Pardini & Umetsu 2006) habitem a região. A grande abundância de 

Euryoryzomys russatus indica um ótimo estado de preservação, visto que essa espécie desaparece ou diminui sua 

população em ambientes abertos ou em más condições de conservação (Bergallo 1994, Umetsu & Pardini 2007). 

Porém outro roedor encontrado nas Florestas Atlânticas, Delomys sublineatus, de tamanho corporal e hábitos 

similares não foi abundante e não esteve presente em todas as áreas, revelando o domínio de Euryoryzomys 

russatus. 

Em relação à riqueza, Pinto et al. (2009 b) obtiveram 21 espécies em fragmentos florestais e áreas 

agrícolas em Viana, Espírito Santo. Apesar dos pequenos fragmentos amostrados, a região é um mosaico de 

florestas e áreas agrícolas, com um grau de distúrbio intermediário, características que favorecem a alta 

diversidade do estudo. Já o PNSHL está inserido em um grande contínuo de Mata Atlântica, que apesar das 

interferências antrópicas, configura uma área bem preservada. Naquele caso, Akodon cursor foi considerada uma 

espécie constante na amostragem, assim como em nossos resultados. Por outro lado Metachirus nudicaudatus foi 

pouco abundante no PNSHL (n=1) e constante em Viana, ES (n=51). 

Em outro estudo, realizado no Parque Estadual Serra do Tabuleiro, litoral sul catarinense, Cherem et al. 

(2011) atingiram a riqueza de 10 espécies de Didelphimorphia, tendo espécies como Lutreolina crassicaudata e 

15 espécies de Sigmodontinae, destacando-se espécies como Abrawayaomys ruschii, Brucepattersonius iheringi, 

Rhipidomys mastacalis, Oligoryzomys flavescens e Sooretamys angouya, por exemplo. Porém estes resultados 

foram obtidos em diferentes ambientes e altitudes, tais como floresta ombrófila densa de encosta, restinga e 

formações pioneiras com influência marinha em ambiente insular, o que contrasta com todas as áreas amostradas 

no PNSHL, que se situam em florestas ombrófilas densas submontanas. 

Inventários em altitudes menores revelam um índice de riqueza mais baixo, como Cerqueira et al. 

(1990) realizando estudos na restinga de Maricá, no Rio de Janeiro, que atingiu 11 espécies de pequenos 

mamíferos. Geise & Pereira (2008), realizando coletas em Ilhéus e no Parque Nacional do Pau Brasil, ambos na 

Bahia, obtiveram oito espécies: quatro marsupiais e quatro Sigmodontinae. Quintela et al. (2012) realizaram um 
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esforço amostral de 10.752 armadilhas.noite em dois fragmentos de mata de restinga na Planície Costeira do Rio 

Grande do Sul e obtiveram 10 espécies: três marsupiais e oito roedores.  Pardini & Umetsu (2006) se referem à 

possibilidade de que a altitude seja um fator importante na alta riqueza (23 espécies: oito marsupiais e 15 

roedores) obtida na Reserva Florestal do Morro Grande (São Paulo). 

No Parque Municipal Lagoa do Peri, Florianópolis, Graipel et al. (2006) capturaram 11 espécies: quatro 

marsupiais e sete roedores. Espécies como Didelphis aurita, Micoureus paraguayanus, Akodon montensis, 

Nectomys squamipes, Oligoryzomys nigripes e Euryoryzomys russatus também estiveram presentes no estudo. 

Porém houve a captura de Lutreolina crassicaudata e Sooretamys angouya, ambas não presentes nas capturas no 

PNSHL. Chama a atenção que os resultados obtidos em Santa Catarina (Graipel et al., 2006 e Cherem et al., 

2011) obtiveram Lutreolina crassicaudata e Sooretamys angouya, espécies que não possuem registro para o 

litoral do Paraná, mas para áreas planálticas do estado (Tiepolo, 2007).  

Com este inventário obtivemos novos registros de ocorrência de Akodon cursor para o litoral sul do 

Estado do Paraná. O limite de distribuição conhecido para esta espécie era o litoral norte a partir dos estudos de 

Sbalqueiro & Nascimento (1996) e continua sem registro em Santa Catarina, conforme indicam os estudos de  

Cherem et al. (2004) e Cherem et al. (2011). A espécie foi detectada em simpatria com A. montensis na área do 

Rio do Tigre (A
1
). A simpatria destas espécies é relatada por Geise (2012), porém a autora menciona que essa 

ocorre desde a Mata Atlântica ao norte do Estado do Paraná até o Estado da Paraíba. Geise (2012) também 

observa que em áreas com maior ocorrência de Akodon cursor (Área A, 39,76%) ocorre também Oxymycterus 

dasytrichus, sendo esse um dos inúmeros táxons com o qual há associação entre espécies. Já Tiepolo (2007) 

aponta que Akodon cursor, Oxymycterus dasytrichus, Delomys sublineatus, Abrawayomys ruschii, Rhagomys 

rufescens e Oecomys catherinae são táxons fortemente associados às florestas ombrófilas densas submontanas 

no sul do Brasil e que nesta região não ultrapassam altitudes de 500 metros.  

Também obtivemos simpatria de Oxymycterus dasytrichus e Oxymycterus judex. O primeiro ocupa 

áreas mais preservadas e de matas contínuas, já o segundo ocupa também matas abertas, fragmentadas ou matas 

secundárias (Bonvicino et al. 2008), evidenciando o processo de regeneração que acontece na área.  

Entre os roedores Sigmodontinae endêmicos da Mata Atlântica, obtivemos Delomys sublineatus, 

Oxymycterus dasytrichus, Oxymycterus judex e Thaptomys nigrita, também obtidos por outros autores, como 

Modesto et al. (2008), De Vivo et al. (2011), Leiner & Silva (2012). 

Os primeiros registros sobre os marsupiais para o litoral sul do Paraná foram obtidos através desse 

inventário, revelando sete espécies (Tabela 1.2). Das dez espécies que Cherem et al. (2011) capturaram 

Cryptonanus sp., Chironectes minimus, Didelphis albiventris, Gracilinanus microtarsus e Lutreolina 

crassicaudata, espécies não presentes em nossas capturas. Porém houve a presença de Monodelphis americana, 

espécies prevista, mas não capturada no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro.  

Os marsupiais capturados no PNSHL são espécies frequentes em inventários na Mata Atlântica, como 

observados em Cherem et al. (2011), Modesto et al. (2008), Pardini & Umetsu (2006) e Paresque et al. (2004). 

Há ocorrência de dois marsupiais endêmicos da Mata Atlântica, na área amostrada: Didelphis aurita e 

Monodelphis scalops segundo Paglia et al., 2012. 

A ausência de Didelphis albiventris no PNSHL, reforça a ideia de que as áreas amostradas estão bem 

conservadas ou em processo de regeneração, visto que esta espécie é recorrente em áreas de Mata Atlântica 

muito perturbadas (Almeida et al. 2008, Oliveira et al. 2010, Marques et al. 2011). Porém notamos que a espécie 
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ocorre em simpatria com D. aurita nos ambientes peridomiciliares urbanos do litoral, embora sempre em menor 

frequência. 

Apesar de ser uma espécie de hábito predominantemente arborícola/escansorial, Micoureus 

paraguayanus foi coletado apenas por armadilha de queda, fato explicado pelo regime alimentar composto de 

principalmente de artrópodes (Coleoptera, Formicidae, Arachnida, Orthoptera e larvas de Lepidoptera) 

(Carvalho et al. 1999). Goulart et al. (2006) relataram que apenas 9% dos indivíduos capturados (n=90) em seu 

estudo ocorreram no solo, sendo que 90% ocorreram no sub-bosque ou dossel. 

A utilização de três tipos de armadilhas (queda, tipo Sherman e Tomahawk) contribuíram para a riqueza 

de espécies capturadas. Aliado a isso, os três tamanhos utilizados para as armadilhas do tipo Sherman e 

Tomahawk não foi um fator limitante, no que se refere ao tamanho corporal das espécies. O uso de baldes de 60 

litros como armadilhas de queda foi um fator importante, visto que baldes menores podem facilitar a fuga de 

animais com tamanho corporal maior, como observado por Modesto et al. (2008). A disposição das armadilhas 

ocorreu preferencialmente no solo da floresta, favorecendo assim as capturas de animais de hábitos terrestres 

e/ou fossoriais, havendo então a total ausência de roedores das Famílias Sciuridae, Erethizontidae e Echimyidae, 

de hábitos predominantemente arborícolas. Da mesma forma, roedores Sigmodontinae arborícolas podem ter 

sido subestimados em nosso inventário, pois seria esperado a captura de Oecomys catherinae, Rhagomys 

rufescens, Rhipidomys mastacalis e Drymoreomys albimaculatus, que já tiveram sua ocorrência registrada para 

regiões submontanas da Mata Atlântica costeira subtropical (Cherem et al., 2011; Testoni et al. 2010). 

As capturas realizadas com armadilhas de queda foram relativamente baixas, quando comparadas com 

os resultados de Umetsu et. al. (2006), que obteve duas vezes mais capturas do que por armadilhas do tipo 

Sherman. Um fator que interfere nessa diferença de capturas é a altitude dos locais de coletas no PNSHL, 

variando de 34 a 159 metros e o processo de regeneração da vegetação de alguns locais de amostragem. Houve 

também dificuldade em manter sempre o mesmo número de armadilhas de quedas instaladas durante toda a 

campanha, visto que o solo onde foram colocadas, muitas vezes encharcava e impossibilitava sua abertura, 

devido a alta incidência de chuvas durante o período amostral.  

Vale ressaltar, que o número diploide que ocorre em Akodon cursor no PNSHL variou entre 14 e 15, 

assim como relatado por Yonenaga-Yassuda (1979), Sbalqueiro & Nascimento (1996), Fagunde et al. (1998), 

Christoff et al. (2000) e Geise (2012). No cariótipo 2n = 15 o par um, compreende três elementos: um 

cromossomo metacêntrico maior (1) e dois submetacêntricos menores (1a e 1b). Fagundes et al. (1997) 

consideram que ocorre uma inversão pericêntrica e uma fusão cêntrica dos pares 1 e 3, resultando nesse 

complexo rearranjo. O cariótipo dos marsupiais também estão descritos em literatura, como podemos observar 

em Paresque et al. (2004), Pereira et al. (2008), Voss & Jansa (2009). Esses animais possuem um cariótipo bem 

conservado (Costa 2006). Os resultados citogenéticos já foram reportados em trabalhos como Paresque et al 

(2004), Cademartori et al. (2004), Moreira et al. (2009) e Hass (2006). 

Este inventário contribui para o conhecimento da composição dos pequenos mamíferos não-voadores 

em uma área conservada de Mata Atlântica no Paraná, visto que trabalhos como estes são escassos, trazendo 

informações importantes à respeito da formação submontana  da Mata Atlântica, mostrando quão rica é essa 

faixa altitudinal e que esforços em altitudes superiores na área, certamente trarão novos elementos destas 

assembleias, ampliando ainda mais o conhecimento a cerca da riqueza destes grupos na Mata Atlântica 

subtropical.  
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ANEXO 1.1 - Animais capturados durante as fases de amostragem: A= Oligoryzomys nigripes; B= Akodon 

cursor; C=Euryoryzomys russatus; D= Akodon montensis; E= Monodelphis iheringi; F= Metachirus 

nudicaudatus; G= Didelphis aurita e H= Philander frenatus. 
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CAPÍTULO 2 

 

Diversidade de Pequenos Mamíferos Não-Voadores em três áreas 

no Parque Nacional Saint-Hilaire/Lange, Litoral Sul do Paraná. 

Segundo as ―Instruções aos Autores‖ da Revista Biotaneotropica. 
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RESUMO 

 

Mesmo considerado um hotspot de biodiversidade, a Mata Atlântica sofre com a constante perda e fragmentação 

de sua paisagem. Os maiores trechos de áreas preservadas se encontram na face leste do país, principalmente na 

região da Serra do Mar. Importantes integrantes da diversidade atlântica, os pequenos mamíferos não-voadores 

(Ordens Didelphimorphia e Rodentia), possuem uma elevada riqueza nesse ecossistema, com cerca de 120 

espécies. Porém, avaliar essa riqueza envolve grande esforço amostral, uma vez que ainda resta muito para se 

conhecer em relação as espécies, novas espécies e sua biologia. O presente trabalho avaliou a riqueza dos 

pequenos mamíferos não-voadores em três áreas (Rio do Tigre, Fazenda Niterói e Rio Miranda) do Parque 

Nacional Saint-Hilaire/Lange (PNSHL), Litoral Sul do Paraná, durante os meses de novembro de 2012 a outubro 

de 2013, com coletas bimestrais, durando cinco noites consecutivas cada. Para isso, foram instaladas armadilhas 

para captura viva, dos tipos Pitfall (armadilha de queda), Sherman e Tomahawk. Para avaliar a riqueza foram 

utilizados os estimadores ACE, Chao2 e Bootstrap. Fez-se o uso de Análises de Similaridade entre as três áreas 

do PNSHL e entre estas e outras áreas da Mata Atlântica no Brasil por meio de inventários realizados por 

diversos autores. Utilizamos também o conceito de partição da diversidade em uma Análise Partitiva da 

Diversidade. Com uma riqueza de 15 espécies (nove roedores e seis marsupiais), o estimador ACE (19,13) 

revelou que a riqueza encontrada foi menor que o esperado, já para Chao2 (16,28) e Bootstrap (16,66) os 

resultados foram bem próximos do observado. As áreas da Fazenda Niterói e do Rio Miranda foram mais 

similares. A assembleia de espécies do PNSHL foi mais próxima de duas áreas localizadas em Santa Catarina do 

que de outras áreas, como por exemplo, de São Paulo e Rio de Janeiro, revelando uma composição com 

elementos comuns à mata atlântica subtropical. A diversidade β mostrou que há 5,4 espécies exclusivas para 

cada área, sendo que o esperado seria de 3,8 espécies. Esse estudo revelou que há muitas lacunas a serem 

preenchidas sobre essa fauna na Mata Atlântica Subtropical, principalmente no Paraná.  

Palavras-chave: Sigmodontinae; Didelphimorphia; Estimadores de riqueza; Partição da diversidade. 
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ABSTRACT 

Even considered a biodiversity hotspot , the Atlantic Forest suffers from constant loss and fragmentation of its 

landscape . The longest stretches of conserved areas are on the east side of the country, mainly in the Serra do 

Mar. Important members of the Atlantic region diversity , small mammals non-volant ( Orders Didelphimorphia 

and Rodentia ), have a high richness in this ecosystem , with about 120 species . However , this richness involves 

evaluating large sampling effort , since much remains to be known regarding the species , new species and its 

biology . The present study shows the richness of small mammals non-volant in three areas ( Rio do Tigre , 

Fazenda Niteroi and Rio Miranda ) of the Saint-Hilaire/Lange National Park ( PNSHL ), South Coast Paraná, 

during the months of November 2012 to October 2013 with bimonthly samples , each lasting five consecutive 

nights . To do this , live traps , types of Pitfall ( pitfall trap ) , Sherman and Tomahawk captures were installed . 

To evaluate the wealth ACE , Chao2 and Bootstrap estimators were used . Was done using Analysis of 

Similarity between the three areas of PNSHL and between these and other areas of the Atlantic Forest in Brazil 

through inventories carried out by several authors . We also use the concept of partitioning of diversity in a 

partitive Analysis of Diversity . With a wealth of 15 species (nine rodents and six marsupials ) , the estimator 

ACE ( 19,13 ) showed that wealth was lower than expected , since for Chao2 ( 16,28 ) and Bootstrap (16,66 ) 

results were very close to the observed . The areas of Fazenda Niterói and Rio Miranda were more similar . The 

assembly of species PNSHL was closer to two areas located in Santa Catarina than other areas , such as São 

Paulo and Rio de Janeiro , revealing a composition common to subtropical rainforest elements . The diversity 

showed that there 5,4 β exclusive area for each species , and the species of 3.8 would be expected . This study 

revealed that there are many gaps to be filled on this fauna in the subtropical Atlantic , especially in Paraná  

Keywords: Sigmodontinae; Didelphimorphia; Richness Estimator; Partition of diversity. 
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INTRODUÇÃO 

 

Moldada sob uma intensa história geológica e marcada por constantes alternâncias climatológicas, a 

Mata Atlântica resulta em um dos ecossistemas mais biodiversos do mundo, sendo assim considerado um 

hotspot (Myers et al., 2000). Estes processos levaram milhares de anos e influenciaram a distribuição e 

diversificação da fauna e flora atlântica, grande parte endêmica, em ecossistema que hoje vem sendo devastado e 

fragmentado pelas atividades humanas. No Paraná, a vegetação melhor estruturada se estabeleceu no Quaternário 

Recente (Holoceno), em paisagens onde antes predominavam campos limpos e cerrados e que deram lugar as 

florestas (Maack, 2012). A destruição desse lento porém, contínuo desenvolvimento natural começou a ocorrer 

com maior intensidade a partir de 1930, afetando principalmente a Mata Atlântica, restando somente 11,73% de 

remanescentes no país, sendo a região da Serra do Mar a área com maior porcentagem preservada (Ribeiro et al. 

2009). 

Situada na Fachada Atlântica Sul, o litoral paranaense possui dois setores: Setor Baía de Paranaguá-

Antonina e o Setor Litorâneo de Paranaguá, de Guaratuba, São Francisco do Sul e Joinville (Santa Catarina) 

(Ab´Saber 2006). Algumas características são bem estabelecidas e marcantes, como as profundas reentrâncias da 

baía de Paranaguá, quase atingindo a Serra do Mar.  

Porém tão complexo e diverso quanto a Mata Atlântica são os pequenos mamíferos não-voadores que 

nela habitam, representados por espécies das Ordens Rodentia e Didelphimorphia, com cerca de 120 espécies 

conhecidas para o bioma, segundo Paglia et al. (2012), sendo que, junto com a Ordem Primates correspondem a 

84% das espécies endêmicas para esse bioma ( Costa et al. 2000). Roedores e marsupiais didelphideos possuem 

uma história evolutiva muito relacionada com os eventos geológicos do continente sulamericano (D‘Elía 2003; 

Rodrigues & Ferigolo 2004; D‘Elía et al., 2007), o que realça a importância do conhecimento sobre as espécies 

que habitam uma determinada região, para então se compreender a distribuição e evolução destes mamíferos. 

Avaliar essa riqueza, além de um exaustivo e bem estruturado trabalho de coleta em campo, exige que os 

indivíduos da assembleia sejam identificados com segurança, por meio de técnicas específicas típicas para estes 

grupos. Também são necessários conhecimentos ecológicos acerca do grupo em questão, afim de se utilizar os 

dados coletados nos estudos de biodiversidade com a melhor resolução possível. Neste caso, a princípio dois 

conceitos são importantes: riqueza de espécies e abundância. O primeiro se refere ao número de espécies de uma 

dada área e o segundo é a quantidade de indivíduos da espécie da área (Gotelli, 2009). Conhecer a riqueza e a 

abundância de espécies de uma área é um trabalho difícil e muitas vezes chegamos a uma estimativa de espécies 

de um lugar (Melo, 2008). 

Para uma melhor compreensão da diversidade, Whittaker (1960) propôs que a diversidade total de uma 

região (γ) pode ser dividida em dois componentes: diversidade α e β. A primeira se refere à diversidade de 

espécies de dada área, enquanto que a β é a diferença ou substituição da composição de espécies entre 

comunidades (Ricklefs 2010). Essa abordagem permitiu quantificar a variação temporal e espacial da 

diversidade de espécies (Pereyra & Moreno, 2013). Nessa primeira visão de partição de diversidade, Whittaker 

utilizou um conceito multiplicativo, pois γ=α . β . Após alguns anos de debate, Lande (1996) também propôs o 

uso aditivo da partição de diversidade, onde γ= α + β , utilizando ainda os conceitos de diversidade α, β e γ de 

Whittaker. Sendo assim, a diversidade β é expressa na mesma unidade da diversidade α (Pereyra & Moreno, 
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2013) e assim podemos realizar comparações diretas entre elas (Lande 1996). Seu resultado nos informa quantas 

espécies efetivas são exclusivas para cada comunidade e podemos assim fracionar em múltiplas escalas a 

diversidade. Porém, Chao et al. (2012) adverte que esses dois conceitos não são excludentes e sim 

complementares.  

Embora o uso destes conceitos para análises de biodiversidade esteja mais relacionado a grupos com 

elevada riqueza de espécies, como plantas e insetos, alguns trabalhos com mamíferos começam a ser realizados 

através dessa perspectiva no Brasil, como os de Pardini & Umestu (2006), Carmignotto & Pires (2011), Eduardo 

(2011) e Tonial et al. (2012). 

A presente contribuição traz esta abordagem metodológica, ao analisar as informações coletadas sobre a 

riqueza e abundância das espécies em uma área natural protegida do litoral do Paraná, sendo a primeira análise 

de diversidade para a Mata Atlântica Subtropical, onde realizamos nossos esforços amostrais no Parque Nacional 

Saint-Hilaire/Lange, Litoral Sul do Paraná. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

ÁREA DE ESTUDO 

 

Realizamos as amostragens e coletas em três diferentes pontos da face leste do Parque Nacional Saint-

Hilaire/Lange: Rio Salto do Tigre (A) (25° 44' 29" S e 48° 35' 56‖ O), Fazenda Niterói (B) (25° 39' 29" S e 48° 

35' 51‖ O)  e Rio Miranda (C) (25° 36' 52" S e 48° 38' 22‖ O), todos localizados na borda do parque (Figura 2.1). 

Em cada área, duas subáreas foram selecionadas, para que pudessem ser representadas diferentes estágios de 

sucessão, assim como variações na altitude. Visto isso, temos em A: A1 e A2, em B: B1 e B2 e C:C1 e C2. 

O Parque Nacional Saint-Hilare/Lange (PNSHL) possui uma área de aproximadamente 25.118 hectares, 

cobrindo um grande trecho preservado de Mata Atlântica, integrado a Área de Proteção Ambiental de Guaratuba. 

Possui trechos bem preservados de Floresta Ombrófila Densa Submontana, Montana, Alto-montana e de Campos 

de Altitude. Localiza-se na Serra da Prata, um complexo cristalino, com baixo grau de perturbação humana. 
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Figura 2.1. Mapa do Parque Nacional Saint Hilaire/Lange com os locais de amostragem em destaque (A1 e A2 = Rio do 

Tigre, B1 e B2 = Fazenda Niterói, C1 e C2 = Rio Miranda). 

 

COLETA DE DADOS 

 

O levantamento foi realizado durante o período de novembro de 2012 a outubro de 2013, com sete fases 

de coletas, incluindo uma fase piloto para reconhecimento da área. Cada fase de coleta compreendeu cinco noites 

consecutivas. Foram utilizadas armadilhas de queda (Pitfall) e armadilhas do tipo Sherman e Tomahawk para 

captura-viva (Tabela 2.1), usando como atrativo iscas compostas por uma mistura de bananas, amendoins, 

sardinhas, milho e bacon. 

 Os dados meteorológicos foram obtidos para o mesmo período a partir da Estação Meteorológica de 

Guaratuba, cedidos pelo Sistema Meteorológico do Paraná (Simepar). 
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Tabela 2.1. Quantidade de armadilhas de queda, tipo Sherman e Tomahawk, por localidade e altitude (metros). A = Rio do 

Tigre, B = Fazenda Niterói e C = Rio Miranda. 

Local de 

amostragem 

Armadilhas 

de queda 

Tipo 

Sherman 

Tipo 

Tomahawk 

Altitude do 

local 

A 
A1 4 8 7 32 - 44 

A2 4 9 6 83 - 90 

B 
B1 4 8 7 57 - 61 

B2 4 8 7 40 - 80 

C 
C1 4 9 6 134 - 143 

C2 - 7 8 153 - 159 

 

Na área Rio do Tigre (A), dois pontos de amostragem foram instalados. No ponto A1 foram dispostas 

15 armadilhas dos modelos Sherman e Tomahawk, formando três linhas de cinco armadilhas cada, com distância 

de 5 metros entre elas, todas dispostas no solo da floresta. Ainda nesse ponto, quatro armadilhas de queda de 60 

litros foram instaladas. Em A2 foram dispostas 15 armadilhas, no mesmo desenho amostral do ponto 1, também 

contando com uma linha de armadilhas de queda em semelhante disposição, porém devido à problemas de 

encharcamento do solo, estas armadilhas não foram abertas durante todas as fases de coletas. Nesse ponto, 

próximo as linhas de armadilhas, há o Rio do Tigre. A variação do terreno está entre 32 a 90 metros de altitude. 

Na Fazenda Niterói (B) dois pontos de amostragem foram utilizados. O ponto B1 é caracterizado por 

grande quantidade de bromélias no solo. Próximo a esse ponto se encontra a linha de armadilhas de queda. Já  

B2 é próximo ao Rio das Pombas, onde a disposição das armadilhas foi em uma borda mais elevada do rio, em 

terreno irregular e com matéria orgânica em abundância no substrato, variando entre 57 a 61 metros de altitude. 

A área C está localizada nas proximidades do Rio Miranda. No ponto C1 foram distribuídas 15 

armadilhas sob um rio pedregoso, situado no interior da floresta, por onde passa um pequeno curso d`água que se 

conecta à uma antiga barragem desativada. Em C2 as 15 armadilhas foram dispostas em três linhas de cinco, área 

caracterizada por uma floresta secundária em processo de regeneração natural. A linha de armadilhas de queda é 

localizada acima do rio pedregoso. Devido à ação humana durante a fase piloto, uma linha inteira de pitfall foi 

incendiada e por questões de segurança optamos pela sua desativação. Considerado o ponto mais alto das 

coletas, esse terreno possui variação entre 134 a 159 metros de altitude. 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

 

Existem inúmeros métodos para se medir a diversidade, podendo um mesmo conjunto de dados possuir 

interpretações diferentes, dependendo do método empregado (Dias, 2004), sendo que um deles são denominados 

como métodos não-paramétricos, isto é, quando temos diferentes distribuições de abundância (Santos 2003; 

Melo 2008). Esses métodos são independentes do esforço amostral, que por esse e outros motivos vem sendo 

utilizados em inúmeras publicações, a exemplo de Lee & Chao (1994); Paresque et al. (2004); Prado et al. 

(2008); Moreira et al. (2009) e Leiner & Silva (2012). 

Os métodos não-paramétricos mais utilizados são: Chao1, Chao2, ACE, ICE, Jackknife1 e Jackknife2. 

O primeiro estimador leva em consideração os dados de abundância das espécies raras, já o Chao2 considera as 
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espécies unique e duplicates, ou seja, espécies que ocorrem em apenas uma amostra e em duas amostras. Os 

métodos ACE e ICE, são chamados de estimadores de cobertura, sendo que ACE (Abundance Coverage 

Estimator) utiliza dados de abundância de espécies entre um e 10 indivíduos e ICE (Incidence-based Coverage 

Estimator) usa dados de incidência de uma espécie encontrada em mais do que 10 unidades amostrais (Santos, 

2003; Magurran 2011). Em Jackknife1 a abundância de espécies raras em uma amostra (singletons) é o fator 

importante, sendo que para Jackknife2 é válido o número de espécies raras que ocorrem em uma (singletons) e 

em duas (doubletons) amostras (Santos 2003).Há ainda o estimador Bootstrap, que analisa os dados de 

incidência na amostra, não se restringindo às espécies raras com a vantagem de ser utilizado em amostragens 

menores (Colwell et al. 2012). Inúmeras vantagens e desvantagens podem ser apontadas para tais estimadores, 

para um entendimento mais aprofundado do assunto pode ser consultado Magurran (2011), que faz uma série de 

análises, citando as características de cada estimador. 

Utilizamos os estimadores de riqueza Chao2, ACE e Bootstrap por meio do programa EstimateS 9 

(Colwell, 2013) com 100 sorteios aleatórios. Para a comparação entre as áreas, foi feita uma análise de 

similaridade, usando o coeficiente de similaridade de Jaccard, utilizando o agrupamento UPGMA (Unweighted 

Pair Group Method with Arithmetic Mean), com 1000 repetições, por meio do programa PAST 3.0 (Hammer et 

al. 2001). Da mesma forma, a partir das listas de espécies dos trabalhos de Pardini & Umetsu (2006), Graipel et 

al. (2006), Geise & Pereira (2008), Pinheiro & Geise (2008), Pinto et al. (2009), Modesto et al. (2008), Asfora & 

Pontes (2009), Tonini et al. (2010) e Cherem et al. (2011) todos com um esforço amostral semelhante ou 

superior realizados na Mata Atlântica, analisamos os dados de presença e ausência de espécies de pequenos 

mamíferos não-voadores na Mata Atlântica e então a similaridade entre as áreas a partir de suas assembleias de 

espécies (Tabela 2.2) 

 

Tabela 2.2. Trabalhos utilizados para a Análise de Similaridade. 

Autor/Ano Localização 

Pardini & Umtesu 

(2006) 

Reserva Florestal do Morro 

Grande – São Paulo 

Graipel et al. (2006) Parque Municipal Lagoa do 

Peri – Santa Catarina 

Geise & Pereira (2008) Municípios de Ilhéus e Pau 

Brasil - Bahia 

Pinheiro & Geise 

(2008) 

Parque Estadual Serra do 

Mar – São Paulo 

Pinto et al. (2009) Município de Viana – 

Espírito Santo 

Modesto et al. (2008) Parque Estadual do 

Desengano – Rio de Janeiro 

 

Asfora & Pontes 

(2009) 

Reserva Ecológica do 

Gurjaú; Reserva Particular 

do Patrimônio da Natureza – 

Pernambuco. Usina Serra 

Grande – Alagoas 
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Tonini et al. (2010) Reserva Ecológica de Duas 

Bocas – Espírito Santo 

Cherem et al. (2011) Parque Estadual da Serra do 

Tabuleiro – Santa Catarina 

 

Dividimos as espécies em classes de abundância (muito abundante, abundante e pouco abundante), 

utilizando-se do trabalho de Creão-Duarte & Gusmão (2004) como modelo, para isso um intervalo de confiança 

para proporção de 95% foi calculado.  

 O conceito de diversidade utilizado foi o de diversidade = riqueza, ou seja, a abundância não é o fator 

primordial, priorizando a uniformidade na amostra e a incidência das espécies. O conceito de partição da 

diversidade é o de partição aditiva (additive partitioning) (Lande 1996). Para o cálculo da diversidade α e β, 

observado e esperado, utilizamos o programa PARTITION 3 (Veech & Crist 2009). Este programa realiza testes 

aleatórios para determinar se as partições da diversidade observados são estatisticamente diferentes dos 

esperados por acaso (Veech & Crist 2009). 

 Os dados de precipitação acumulada e temperatura média obtidos da Estação Meteorológica de 

Guaratuba foram utilizados em uma Análise de Correlação de Pearson, para verificar se ambas ou isoladamente 

influenciaram na captura dos indivíduos. 

 

RESULTADOS 

Capturamos 243 indivíduos, distribuídos em 15 espécies: 9 de roedores e seis de marsupiais utilizando-

se de um esforço amostral de 3.674 armadilhas.noites, com um sucesso de captura de 6,61%. A espécie mais 

abundante foi Euryoryzomys russatus (30,45%), seguido de Akodon cursor (28,81%) e Didelphis aurita (18,52 

%) (Figura 2.2).  

Espécies abundantes em outros trabalhos realizados na Mata Atlântica, como Delomys sublineatus, 

Juliomys pictipes e Oligoryzomys nigripes se revelaram pouco abundantes no presente trabalho. Houve maior 

abundância de roedores (182 indivíduos) na assembleia, enquanto que marsupiais resultaram em 61 indivíduos. 

Essa proporção maior de roedores sobre marsupiais também foi válida analisando cada área isoladamente. Na 

Área A, tivemos 88% de roedores e 12% de marsupiais, ao passo que na B 74% e 26%, respectivamente e na C 

os roedores corresponderam a 60% e marsupiais a 40% (Figura 2.2). 

A Área A (Figura 2.3) foi a que teve a maior riqueza de espécies (11 espécies), com predominância de 

Akodon cursor (38,55%) e Euryoryzomys russatus (36,14%), sendo Didelphis aurita (9,64%) o marsupial mais 

abundante. Na Área B foram coletados espécies, sendo Akodon cursor a espécie mais abundante (32,22%) e 

Philander frenatus (10%) como o segundo mais abundante marsupial. Já na Área C, Didelphis aurita (35,71%) e 

Euryoryzomys russatus (32,86%) foram às espécies mais abundantes (Figura 2.3), enquanto que a captura de 

apenas um exemplar de Micoureus paraguayanus o tornou o marsupial menos abundante. 
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Figura 2.2. Abundância relativa das espécies no PNSHL. 

 

Figura 2.3. Abundância relativa das espécies nas três áreas amostradas do PNSHL: Tigre, Niterói e Miranda. 

 

 

A análise de similaridade para a área mostra a relação entre as áreas Niterói (B) e Miranda - C1 (Figura 

2.4), enquanto que a área A1 é o grupo mais distante entre todas as outras áreas. Em A1 temos a captura, por 

exemplo, de Akodon montensis e Metachirus nudicaudatus, espécies exclusivas dessa área. A área A2 mostrou 

uma riqueza de espécies mais similar com as áreas B e C. Estes resultados evidenciam as diferenças nas 

composições das espécies que podem ser interpretadas como consequência da variação altitudinal entre as áreas 

e também devido as diferenças na composição da floresta, que mostra-se em diferentes estádios sucessionais nas 

áreas amostradas. 
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Figura 2.4. Dendograma da análise de agrupamento (UPGMA), utilizando o índice de similaridade de Jaccard para as áreas 

do Tigre (A1 e A2), Niterói (B1 e B2) e Miranda (C1 e C2). 

Pela análise de similaridade entre diferentes trabalhos da Mata Atlântica onde foram realizados 

inventários de pequenos mamíferos não-voadores (Figura 2.5), destaca-se o fato de que o presente trabalho ter 

similaridade com as áreas do Parque Estadual Serra do Tabuleiro (Cherem et al. 2011) e do Parque Municipal 

Lagoa do Peri (Graipel et al. 2006), geograficamente mais próximas. A análise evidencia três grupos bem 

distintos, baseados na composição da assembleia de espécies: (1) Mata Atlântica do Nordeste que reúne Bahia e 

Pernambuco; (2) Mata Atlântica Subtropical, com Lagoa do Peri, Serra do Tabuleiro, ambas em Santa Catarina e 

o presente estudo no PNSHL; e a (3) Mata Atlântica do Sudeste, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, com 

diferenças entre si, especialmente relacionadas a Serra do Mar. A maior similaridade entre a assembleia do 

Parque Estadual da Serra do Tabuleiro e a do Parque Nacional Saint Hilaire Lange, apesar do primeiro estar mais 

distante (cerca de 300 km) do que a Lagoa do Peri (cerca de 256 km), pode ser interpretado pelo fato do Parque 

Estadual da Serra do Tabuleiro possuir grandes dimensões (84.000 hectares), tal qual o PNSHL (25.000 

hectares) e pelas amostragens terem sido realizadas em grande parte nas áreas submontanas, tal qual este 

trabalho. Já a Lagoa do Peri é um ambiente de ilha e as amostragens foram realizadas em altitudes mais baixas, 

próximas ao nível do mar. Por outro lado, esperava-se maior aproximação do PNSHL com a área da Serra do 

Mar, região de Picinguaba, São Paulo, fato que não ocorreu, revelando particularidades muito diferenciadas em 

relação às suas faunas. 
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Figura 2.5 Similaridade entre o PNSHL e outras áreas de Mata Atlântica do Brasil. Viana (ES): Pinto et al. (2009); Duas 

Bocas (ES): Tonini et al. (2010); Serra do Mar (SP):  Pinheiro & Geise (2008); Desengano (RJ): Modesto et al. (2008); 

Morro Grande (SP): Pardini & Umetsu (2006); Lagoa do Peri, Florianópolis (SC): Graipel et al. (2006); Serra do Tabuleiro 

(SC): Cherem et al. (2011); PNSHL: presente trabalho; Ilhéus (BA) e Pau Brasil (BA): Geise & Pereira (2008); Serra 

Grande; Frei Caneca e Gurjaú (PE): Asfora & Pontes (2009). 

 

Obtivemos três classes de abundância para os pequenos mamíferos não voadores do PNSHL: muito 

abundante, abundante e pouco abundante. Espécies como Akodon cursor, Didelphis aurita e Euryoryzomys 

russatus foram muito abundantes no PNSHL (Tabela 2.3). Tanto Akodon cursor e Euryoryzomys russatus foram 

muito abundantes nas três áreas, sendo que Didelphis aurita foi somente abundante em A e muito abundante nas 

restantes. Na área C houve abundância de Philander frenatus, fato que não ocorreu em outras áreas. 

Em A, Nectomys squamipes e Philander frenatus estiveram ausentes. Espécies como Metachirus 

nudicaudatus, Micoureus paraguayanus, Monodelphis iheringi e Monodelphis scalops foram pouco abundantes 

no PNSHL. Somente na área A1 houve a captura de um indivíduo de Metachirus nudicaudatus. 

De forma geral os marsupiais foram abundantes, com predomínio maior de Didelphis aurita, 

destacando-se que na área C houve maior abundância de Philander frenatus, enquanto que as duas espécies do 

gênero Monodelphis foram registradas devido à utilização de armadilhas de queda, sendo que todos os 

indivíduos foram capturados através desse método. 

 

 

 

 

 

Tabela 2.3. Classes de abundância das espécies capturadas no PNSHL e em cada área. MA: Muito Abundante, A: Abundante, 

PA: Pouco Abundante. 
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Táxon PNSHL Tigre (A) Niterói (B) Miranda (C) 

Akodon cursor MA MA MA MA 

Didelphis aurita MA A MA MA 

Euryoryzomys russatus MA MA MA MA 

Nectomys squamipes A - A A 

Philander frenatus A - A PA 

Akodon montensis PA PA - - 

Delomys sublineatus PA PA - PA 

Juliomys pictipes PA PA - PA 

Metachirus nudicaudatus PA PA - - 

Micoureus paraguayanus PA - - PA 

Monodelphis iheringi PA - PA PA 

Monodelphis scalops PA PA - - 

Oxymycterus dasytrichus PA PA - - 

Oxymycterus judex PA PA A - 

Oligoryzomys nigripes PA A PA A 

 

A partição aditiva calculada mostra que a diversidade α para a área do Rio do Tigre (A) foi maior, 

seguidas das áreas do Rio Miranda (C) e da Fazenda Niterói (B). A riqueza de espécies variou de 8 a 11 para as 

três áreas estudadas. Um α médio para as três áreas foi encontrado para a determinação da diversidade β
+
 (beta 

aditivo) com valor de 9,6, sendo a diversidade γ igual a 15. Usando a equação da diversidade beta aditiva (β
+
= γ 

– α), encontramos o valor de 5,4 (Tabela 2.4). Já a Figura 2.6 nos revela que a diversidade α observada (OBS), 

foi menor que a esperada (EXP), o inverso ocorre para a diversidade β, onde o resultado observado é maior que o 

esperado. 

 

Tabela 2.4. Partição da diversidade encontrada nas três áreas amostradas do PNSHL.  

 Diversidade α Diversidade β Diversidade γ 

Tigre (A) 11 

5,4 15 Niterói (B) 8 

Miranda (C) 10 

 

 

Figura 2.6. Partição aditiva da diversidade do PNSHL. OBS: diversidade α e β observada. EXP: diversidade α e β esperada. 

9,67 

11,22 

5,33 
3,78 
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Já para os estimadores de diversidade, como a riqueza foi de 15 espécies, o resultado obtido pelo 

Bootstrap foi de 16,66 e pelo Chao2 foi de 16,28, que se aproximaram da riqueza esperada, já para o estimador 

ACE foi de 19,13 A riqueza encontrada correspondeu a 92,13% e 78,41% dos estimadores Chao2 e ACE, 

respectivamente. 

 A partir dos dados meteorológicos associados à análise de correlação de Pearson percebe-se que houve 

fraca correlação entre precipitação acumulada e temperatura média, porém foi moderada entre o número de 

indivíduos capturados e a temperatura média (Tabela 2.5). Apesar da correlação de Person nos apontar a fraca 

correlação da precipitação e captura de indivíduos, podemos observar na Figura 2.7 que quando a pluviosidade é 

menor (meses de novembro, dezembro e agosto), a captura de indivíduos é maior. Somados esses meses são 

responsáveis por, aproximadamente, 49% dos indivíduos capturados. 

 

Figura 2.7. Pluviosidade acumulada (mm), temperatura média e número de indivíduos durante o período de amostragem. 

Barra Azul: Pluviosidade acumulada, Quadrados Vermelhos: Temperatura média, Círculos Verdes: Número de indivíduos. 

 

 

Tabela 2.5. Correlação de Pearson para os dados de precipitação acumulada (mm), temperatura média e indivíduos 

capturados. 

 Precipitação 

Acumulada 

Temperatura 

Média 

Precipitação acumulada 1 0,3 

Temperatura média 0,3 1 

Indivíduos capturados -0,1 0,4 

 

DISCUSSÃO 

A composição de espécies do PNSHL nos mostra a predominância de espécies como Akodon cursor, 

Didelphis aurita e Euryoryzomys russatus, que juntos representaram aproximadamente 78% dos indivíduos 

coletados. Segundo Geise (2012) Akodon cursor é uma espécie comum nas assembleias de pequenos mamíferos 

na Mata Atlântica, possuindo altas taxas de capturas em inúmeros trabalhos já realizados. Didelphis aurita é uma 
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espécie que pode habitar áreas fragmentadas e com algum grau de perturbação antrópica (D´Andrea et al. 1999, 

Passamani et al. 2005, Pinto et al. 2009). O mesmo aplica-se com Euryoryzomys russatus, que é uma espécie 

muito abundante na Mata Atlântica, como apresentado em Antunes et al. (2009) e Naxara et al. (2009), porém 

contrário ao que Bonvicino et al. (2002) afirmaram em estudo realizado em altitudes superiores a encontrada no 

PNSHL. A dominância de algumas espécies em uma área pode evidenciar que essa ainda sofre os efeitos da 

fragmentação ou das alterações de origem antrópica, conforme observaram Leiner & Silva (2012) em estudo 

realizado em Ribeirão Grande (SP).   

As classes de abundância nos permite observar como se dá a distribuição de abundância dos pequenos 

mamíferos não-voadores nas áreas amostradas do PNSHL, porém, como também evidenciaram Asfora & Pontes 

(2009) e Paresque et al. (2004), ocorre variação de uma área amostral para outra, embora em nosso estudo estas 

alterações não tenham modificado a posição que as espécies ocupam nas classes, evidenciando a importância de 

se escolher ambientes muito diferenciados entre si para a realizar inventários em uma determinada área, fato 

também corroborado pela análise de similaridade realizada (Figura 2.4). Mesmo com as capturas tendo sido 

realizadas em um pequeno gradiente altitudinal da Floresta Ombrófila Submontana, variando de 32 a 159 metros, 

a riqueza encontrada é alta para esta altitude visto que para Geise et al. (2004) os marsupiais possuem um ótimo 

altitudinal entre 500-1000 metros, em contrapartida, segundo os autores, os roedores se distribuem por todas as 

altitudes. Além disso, para que uma maior riqueza de marsupiais fosse revelada, seriam necessárias amostragens 

em mais de um estrato vegetacional (Moura et al. 2008). Nossos resultados mostram que ainda são poucos os 

estudos que buscam avaliar altitudes menores da Mata Atlântica incorporando as vegetações submontanas, o que 

acaba encobrindo a riqueza de espécies que estas porções menos elevadas comportam, porém são estas as áreas 

mais procuradas pelo ser humano para desenvolver suas atividades antrópicas, devido a facilidade de acesso, o 

que denota o grau de fragilidade a que estas porções estão submetidas, fato observado em nosso estudo: todas as 

áreas amostradas, mesmo protegidas por uma Unidade de Conservação de Proteção Integral, encontram-se na 

borda de algum tipo de obra de infraestrutura, quer seja uma fazenda destinada a pecuária (Fazenda Niterói), 

uma rodovia (as três áreas) ou uma represa para captação de água (Rio Miranda). 

A Área do Rio do Tigre foi a que apresentou a maior riqueza de espécies (S=11), onde espécies como 

Metachirus nudicaudatus, Monodelphis scalops e Oxymycterus dasytrichus contribuíram para a maior riqueza da 

área, pois só foram capturadas nesta. Além disso, o estágio médio de sucessão da área A1 e mais avançado em 

A2 que possui elementos arbóreos de floresta primária, pode ter sido um fator que contribuiu para uma maior 

riqueza. Outro fator importante é a variação altitudinal, que entre estes pontos variou de 32 a 90 metros, a maior 

entre as três áreas.  

A Área da Fazenda Niterói apresentou riqueza menor (S=8) possivelmente devido ao fato de possuir 

extensas áreas de pastagem em sua porção menos elevada. No caso da área A1 do Rio do Tigre, a mesma faixa 

de terra está ocupada com florestas secundárias que amortecem a influência antrópica na área A2, mais bem 

estruturada. Na Fazenda Niterói há também próximo as áreas de amostragem alterações na vegetação devido a 

um antigo cultivo de bananas que ainda permanece no local, estes fatos podem justificar a menor riqueza 

encontrada dentre as áreas. Destaca-se o fato que a variação altitudinal entre o ponto B1 e B2, esteve entre 55 à 

61 metros apenas, portanto bem menor do que a área do Rio do Tigre.  

Com a presença de 10 espécies, a área Rio Miranda é a área mais elevada (134-159 metros). O ponto C1 

possui vegetação secundária e encontra-se próximo a uma represa desativada. Já o ponto C2, está na porção mais 
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elevada do terreno e com vegetação mais estruturada. Apesar de todas as áreas ficarem próximas de rios, 

somente B e C registraram captura de Nectomys squamipes, uma espécie comum e restrita a regiões de cursos 

d`água, de acordo com Oliveira & Bonvicino (2006), no entanto a espécie é esperada para a localidade. Através 

dessa análise, podemos ressaltar a importância da manutenção e preservação de áreas de matas nativas para a 

diversidade de roedores e marsupiais, como também indicam Passamani et al. (2004). Também podemos 

ressaltar a importância de se conhecer o histórico de ocupação do uso do solo, uma vez que as alterações 

processadas historicamente refletem na composição da riqueza da fauna do local, como ficou evidente a partir 

dos resultados apresentados. 

Pequenas variações de altitudes podem fornecer resultados na composição de espécies, como os dados 

do presente trabalho revelou, onde Akodon montensis foi capturado apenas na área A1 do Rio do Tigre, a 36 

metros de altitude. Já Geise et al. (2004), no Parque Nacional do Itatiaia (RJ), obtiveram capturas de espécies 

diferentes, conforme a altitude aumentava, como por exemplo Monodelphis scalops que só foi capturado entre 

500 e 1000 metros, altitudes superiores ao nosso estudo. Geise & Pereira (2008), em Ilhéus e Pau-Brasil, com 

uma baixa variação altitudinal (33, 37 e 90 metros), obtiveram espécies restritas a altitudes, como por exemplo 

Hylaeamys laticeps somente à 90 metros. Além disso, quanto mais variado é o local de amostragem, maior a 

riqueza. Na Área do Rio do Tigre, a diversidade de ambientes é maior, refletindo na maior riqueza, resultado 

semelhante ao da Área do Rio Miranda. Já na Área da Fazenda Niterói os ponto de amostragens foram mais 

próximos. Pardini & Umetsu (2006), na Reserva Florestal do Morro Grande (SP), em duas áreas de amostragens 

diferentes (mata secundária e mata madura), obtiveram diferenças na composição de espécies , assim como na 

abundância. Cáceres et al. (2008), realizando coletas em 14 pontos nas Bacia Hidrográfica do Rio Araguaia e 

Paraná, obtiveram riquezas diferentes, conforme a área fosse mais diversa ou perturbada. 

Em relação a maior proporção de roedores na assembleia do PNSHL, Carmignotto & Aires (2011) 

também relataram a dominância dos roedores na assembleia para o Cerrado, assim como observaram Pinheiro & 

Geise (2008) para o Parque Estadual Serra do Mar, em Picinguaba, São Paulo. Considerando que as amostragens 

foram realizadas preferencialmente no nível do solo, as capturas revelaram espécies terrestres e /ou escansoriais, 

o que influenciou na baixa abundância de marsupiais, que são comuns em camadas superiores, conforme 

evidenciou Vieira & Monteiro-Filho (2003), no Parque Estadual de Intervales (SP). Segundo estes autores, a 

estratificação vertical é um importante recurso à sobrevivência, pois pode reduzir a competição interespecífica e 

permitir a coexistência de espécies. O fato das armadilhas estarem dispostas exclusivamente no solo tem que ser 

levado em consideração, pois pode trazer considerações equivocadas, como por exemplo afirmar que há uma 

ausência de espécies arbóreas e com isso um predomínio de espécies generalistas (D'Andrea et al. 1999). 

Notamos a ausência de Brucepattersonius iheringi, espécie endêmica da Mata Atlântica segundo Paglia 

et al. (2012). A altitude pode ser um fator limitante na ocorrência dessa espécie em nosso estudo, visto que 

Cherem et al. (2011), obtiveram resultados positivos em suas coletas. A mesma ausência foi notada com 

Thaptomys nigrita, porém Pardini e Umetsu (2006), na Reserva Florestal do Morro Grande (SP), afirmam que 

esta espécie poderia depender da serapilheira, tanto no quesito volume como umidade. 

A partir da partição aditiva da diversidade, a diversidade β
+
 (diferença entre as Áreas do Rio do Tigre, 

Fazenda Niterói e Rio Miranda) nos revela que há 5,4 espécies exclusivas para cada área ou ainda, há 5,4 

espécies diferentes entre as áreas amostradas. O valor da diversidade α observado foi menor que o esperado, 

mostrando que um incremento no esforço amostral em novas áreas, com altitudes diferentes das amostradas, 
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possa representar ainda melhor a assembleia. Segundo alguns autores como Baker & Patterson (2011) e 

Rodriguez & Ojeda (2011), valores menores na diversidade α podem ser indícios de interações interespecíficas 

na regulação das comunidades/assembleias ou devido ainda a fatores abióticos e assim, consequentemente, um 

incremento da diversidade α, diminuiria as espécies exclusivas de cada área (diversidade β). Na Mata Atlântica 

da região sudeste do Brasil, Eduardo (2011) utiliza-se do conceito de diversidade α à conservação. Para este 

autor, se a diversidade α observada for menor que a esperada, então uma expansão das áreas naturais protegidas 

ou criação de outras áreas, podem ser necessárias visto que um incremento na área pode levar ao aumento da 

diversidade. Quando analisamos a assembleia sob este ponto de vista e incorporamos os resultados das classes de 

abundância, podemos ter ainda um nível de preocupação maior em relação àquelas espécies consideradas pouco 

abundantes, uma vez que estas estariam mais susceptíveis a efeitos de fragmentação e das alterações da 

paisagem, de onde se reitera a importância de inventários com desenho amostral que permitam análises de 

riqueza e diversidade para que seus resultados possam ser utilizados para a conservação. 

Para a riqueza, a partir do uso dos três estimadores, Chao2, ACE e Bootstrap, observamos que o 

primeiro se mostrou mais conservador. Definido por Chao (1987) como um estimador mínimo, indicou um valor 

pouco acima da riqueza observada, que correspondeu a 92,13% das espécies para Chao2 e 78,41% para ACE. 

Segundo Colwell & Coddington (1994), o estimador Chao2 é um dos mais recomendados quando o número de 

amostras é pequeno, pois possui o menor viés para esse tipo de dados. Já o estimador Bootstrap nos revelou que 

o esforço amostral foi válido, se aproximando bastante da riqueza observada, resultado corroborado pela Curva 

do Coletor apresentada no Capítulo 1 (Figura 1.4). Os três estimadores utilizados geraram valores bem próximos 

entre si e com a riqueza observada, estando de acordo com as observações feitas por Toti et al. (2000), que 

afirmam que um bom estimador não deve produzir resultados tão diferentes dos demais. 

Pela análise de similaridade o PNSHL se mostrou mais similar com o Parque Estadual Serra do 

Tabuleiro (Cherem et al., 2011), apesar das ausências no PNSHL como Chironectes minimus, Lutreolina 

crassicaudata, Rhipidomys mastacalis e Drymoreomys albimaculatus. Com os resultados obtidos por Pardini & 

Umetsu (2006) e Modesto et al. (2008), nossa análise permitiu observar que a similaridade entre ambas é maior. 

Ao todo 12 espécies são encontradas nas duas áreas, espécies como Akodon montensis, Euryoryzomys russatus, 

Monodelphis scalops, Sooretamys angouya, Brucepattersonius soricinus, Rhagomys rufescens e Blarinomys 

breviceps, foram capturas pelas primeiras autoras na Reserva Florestal do Morro Grande e ausentes na 

amostragem de Modesto et al. (2008), no Parque Estadual do Desengano. 

As áreas do grupo nordeste, Ilhéus e Pau Brasil (Geise & Pereira, 2008) e Reserva Ecológica do Gurjaú, 

Reserva Particular do Patrimônio Natural Frei Caneca e Usina Serra Grande (Asfora & Pontes, 2009), 

confirmaram suas similaridades, formando um grupo mais distante em relação aos demais, fato marcado pela 

composição da fauna endêmica do Centro de Endemismos Pernambuco, como por exemplo Hylaeamys oniscus . 

Vale destacar que Asfora & Pontes (2009) capturaram Necromys lasiurus, espécie encontrada principalmente em 

formações abertas e florestais do Cerrado e no ecótono Cerrado-Mata Atlântica (Bonvicino et al., 2008). 

Podemos observar ainda que a localidade de Ilhéus (BA) está mais próxima ao grupo Sudeste, podendo ser 

atribuído essa similaridade não somente a composição de espécies entre as áreas, mas também ao grau de 

preservação das localidades. Geise e Pereira (2008) afirmam que Ilhéus foi a área mais preservada em suas 

amostragens, o mesmo afirmaram Modesto et al. (2008) em relação ao Parque Estadual do Desengano (RJ). A 

similaridade obtida com esta análise nos permite observar que ao longo da Mata Atlântica existe um gradiente de 
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diferenciação faunística. Para além do que já foi levantado por Costa (2003) a partir de uma análise filogenética, 

segundo a qual pode-se dividir a Mata Atlântica em duas partes, a partir de sua fauna de pequenos mamíferos, 

uma ao sul e outra ao norte, nossos resultados indicam que existem pelo menos três componentes distintos, 

porém que compartilham espécies em suas bordas limítrofes: uma no nordeste, outra no sudeste e outra no sul, 

estando de acordo com  Costa et al. 2000, que a partir de uma análise biogeográfica ( através do método de 

Parsimony Analysis of Endemicity – PAE) a Mata Atlântica pode ser compreendida em dois componentes: o  

Meridional (ou Paulista) e o Norte ( se estendendo do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Norte), sendo que este 

ainda pode ser dividido em Costa Sudeste e Pernambuco, totalizando então três áreas endêmicas para o bioma. 

Estes compartimentos podem ser ampliados à medida que novos esforços forem conduzidos nos limites mais ao 

norte da Mata Atlântica e em lacunas de amostragem ao longo da Mata Atlântica e nas porções interioranas do 

bioma. 

Juntamente com outros fatores abióticos, dados climático de precipitação são um importante agente na 

distribuição da fauna e flora Atlântica, um dos responsáveis pelo seu alto grau de endemismo, segundo afirma 

Ribeiro (2010), ao passo que Vanhoni & Mendonça (2008) afirmam que a pluviosidade é indispensável para uma 

análise climática regional. Neste sentido, temperatura e pluviosidade influenciam a dinâmica das assembleias de 

pequenos mamíferos não-voadores, atuando na densidade populacional das espécies. Uma maior taxa de captura 

dessa fauna pode estar relacionado com a estação seca, pois durante esse período os recursos são mais escassos 

(Barros-Batesti et al. 2000). 

Para Cáceres & Monteiro-Filho (2006) marsupiais didelfídeos apresentam mudanças em suas área de 

vida de acordo com a estação seca ou úmida. Para Moura et al. (2008) os marsupiais podem manter uma alta 

densidade populacional em habitats com meses de seca e, nas florestas semidecíduas, os roedores são afetados 

negativamente pela diminuição na precipitação. Antunes et al. (2009) obtiveram correlação negativa de 

abundância e sobrevivência com a temperatura, utilizando as espécies Euryoryzomys russatus e Oligoryzomys 

nigripes, como objeto de estudo. Barros-Batesti et al. (2000) obtiveram uma correlação positiva da temperatura 

média mensal com a taxa de captura de roedores, assim como ocorreu em nosso estudo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A fauna de pequenos mamíferos não-voadores de áreas florestais submontanas do Parque Nacional 

Saint-Hilare/Lange nos mostrou ser muito diversa, levando em conta a faixa altitudinal em que ocorreram as 

amostragens. Uma investigação em maiores altitudes no PNSHL certamente incrementaria os resultados obtidos 

com este inventário, sendo que outros trabalhos realizados em áreas semelhantes, capturaram uma maior riqueza. 

Com uma pequena variação altitudinal, obtivemos considerada riqueza, confirmando que a Mata 

Atlântica possui sua fauna de pequenos mamíferos não voadores intrinsicamente relacionada à distribuição 

altitudinal.  

A presença de Akodon cursor, ampliando o registro para o litoral sul do Estado do Paraná, reforça a 

importância de inventários. As primeiras informações dos marsupiais do litoral do Estado do Paraná foi outro 

ponto importante abortado nesse trabalho. Além disso, ressaltamos a simpatria das espécies Oxymycterus 

dasythricus e Oxymycterus judex. A abundância de espécies indicadoras de um bom estado de preservação da 

floresta, como por exemplo Euryoryzomys russatus, assim como a ausência de outras espécies típicas de áreas 

alteradas, como por exemplo Didelphis albiventris, reforça que são válidos os esforços para a manutenção e 

criação de mais áreas de preservação/conservação. 

Fazendo o uso de três tipos de armadilhas (armadilha de queda, Tomahawk e Sherman) e de variados 

tamanhos, não limitamos as capturas, quando nos referimos ao tamanho corporal dos animais. Cada vez mais 

importante e utilizada em inventários de pequenos mamíferos não-voadores, as armadilhas de queda foram 

responsáveis pelas capturas de espécies fossoriais (Monodelphis iheringi, por exemplo).  

A utilização dos procedimentos citogenéticos foi importante para a distinção taxonômica, visto que 

somente as características morfológicas dificultam o trabalho e geram incertezas quanto a identidade dos táxons. 

Todos os resultados obtidos, já foram observados na literatura, ressaltando o cariótipo de Akodon cursor com a 

presença de 2n=14 e 2n=15 para esta região geográfica. 

Com a partição da diversidade e o posterior uso do método aditivo da partição da diversidade, 

obtivemos os primeiros resultados com essa análise para os pequenos mamíferos não-voadores no Estado do 

Paraná. Além disso, é uma ferramenta útil para se compreender a assembleia dessa fauna. Já os estimadores de 

riqueza, nos revelaram que nossos esforços amostrais se aproximaram da riqueza esperada. 

A divisão das espécies capturadas em classes de abundância, nos permitiu observar e analisar como se 

comportou a assembleia nas três áreas amostradas. Com os dados de presença e ausência das espécies em cada 

área, podemos agrupar as áreas e consequentemente inferir o estado fitofisionômico das áreas. Ainda com a 

análise de similaridade, observamos a similaridade do PNSHL com outras áreas, de trabalhos realizados na Mata 

Atlântica. Áreas geograficamente mais próximas, como em Santa Catarina, estão mais próximas ao PNSHL pela 

composição das espécies também. Enquanto que áreas ao nordeste do país, mais distante, revelando uma fauna 

muito diversa pela Mata Atlântica. 

A escassez de trabalhos sistemáticos da fauna de pequenos mamíferos não-voadores no Estado do 

Paraná, faz com que saibamos muito pouco a respeito desse grupo importante. Trabalhos pontuais, com pouco 

rigor metodológico ou com problemas na identificação das espécies dificultam as pesquisas, e não podemos 

então conhecer o verdadeiro estado da arte dos roedores e marsupiais. Diante disso, inventários ainda são 

necessários e de grande valia, dando suporte para que outros trabalhos possam seguir a frente. 


